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 CHUMBO CRU 



















O livro policial é, fundamentalmente, um jogo. Como o autor se acha mais esperto que você, elabora uma narrativa sedutora e quase sempre embute algum tipo de trapaça. O ás na manga do jogador. O dado viciado. Se você não percebe o ardil, o autor vence a partida e isso é ótimo: a vitória de quem escreve é o prêmio de quem lê romances policiais. 


“O Caso Helena” propõe um tipo diferente de jogo. É claro que o autor tem os seus recursos. Gunther Schmidt de Miranda escreve para ganhar, mas conta a história por um único ponto de vista: o do policial civil Marlos Wagner. É com ele que você irá trabalhar passo a passo na investigação. 


Marlos não tem o gênio extraordinário de Sherlock Holmes. Nem a ciência ilimitada de CSI. Marlos é um gaúcho a serviço da policia do Rio. Ele só tem malícia, método e um caráter inflexível (“Eu não desisto nunca!”). 


Mas não é esse o diferencial do livro. 


Como seu personagem, o autor é policial. Todas as coisas que você não quer ver, ele já viu. Enfrentar a violência que você teme é a rotina dele. Talvez por isso, Gunther Schmidt de Miranda tenha um estilo tão direto e áspero. Na gíria dos policias, seco como “chumbo cru”. Talvez por isso, o livro esteja carregado de verdade. E, talvez por isso, a capitã intendente Helena Marinho seja assassinada na Base Aérea do Galeão logo na primeira página. Sem preâmbulos ou embromação. O resto é dúvida. E o mais que atormenta o dia a dia de um país cruel. 


A única certeza é que você vai querer jogar. 




















Ricardo Labuto Gondim – Autor de “Deus no labirinto” e “B” 




I. 






Onze horas da noite de dezessete de setembro de 2013.


A capitã intendente Helena Marinho, já com seus trajes paisanos, sai do prédio do comando da Base Aérea do Galeão (BAGL) naquela noite em que uma garoa fria caía ininterruptamente.


Aquela mulher branca, ligeiramente queimada de sol, em um vestido azul era alvo fácil das gotas de chuva, que desciam deslizando pelos seus cabelos longos negros, desmaterializando sua leve maquiagem recém-aplicada.


Sacou as chaves de sua pequena bolsa preta e caminhou até o carro grafite.


Sentiu o vento frio com gotas de garoa baterem em seu rosto.


O vento ia em direção à Estrada do Galeão


Ainda viu o major-intendente Hugo entrar rapidamente em seu carro e partir.


Ela apenas sorriu e pensou: “Homens casados sempre estão atrasados...”.


Assim que abriu a porta do veículo, ouviu algo, virou-se, mas antes de ficar de costas para o automóvel e após um sussurro, seguido do tilintar de uma pequena peça metálica caindo ao solo, o corpo de Helena curvou-se. Como um prédio implodido de forma desleixada, seu corpo começou a cair com as costas apoiadas no carro até desfalecer completamente ao solo.


Logo, uma mancha vermelha de sangue desenhava uma aura em torno de seu corpo caído sem vida, misturando-se com a maquiagem lavada pela garoa.






Uma hora da manhã de 18 de setembro de 2013.


Marlos dormia tranquilamente em sua casa, nu, abraçado à esposa quando o telefone celular tocou.


Não querendo acreditar, ainda tomado de sono, aquele homem ruivo, com barba por fazer, de porte físico mediano, simplesmente esticou o braço, atendeu e, ao fazê-lo, viu quem era e a que horas estava ligando.






- Cleiton, espero que tenha morrido alguém para me chamar a esta hora da manhã.


- Oi. Preciso da sua ajuda urgente.


- Me dá um bom motivo para eu te ajudar?


- Teve um homicídio no interior da Base Aérea do Galeão.


- Crime militar, não é problema da Polícia Civil. Boa...






Cleiton interrompeu:






- Se eu não resolver isso sou transferido para Manaus.


Marlos suspirou.


Olhou para o atraente corpo de sua esposa ouvindo a chuva bater no vidro da janela e sentindo o frescor da noite.


- Você paga o táxi.






Apesar da ausência de trânsito, Marlos demorou meia hora de viagem de Copacabana até a Ilha do Governador.


Quantas lembranças aquela Organização Militar (OM) traziam para Marlos: algumas boas; a maioria, má.


Passou pelo portão da guarda de onde um soldado, de fuzil HK-33 cruzado ao peito, veio debaixo da chuva recebê-lo prestando continência:


- Boa noite, senhor. Gostaria de...


Marlos interrompeu-o:






- Boa noite. Policial Marlos Wagner.






O militar de pronto sinalizou para que outro soldado abrisse o portão.






- Por favor, o senhor...






Marlos mais uma vez o interrompeu:






- Eu sei andar por aqui.






Além de saber andar pela base aérea, Marlos sabe muito bem, depois de doze anos como inspetor de polícia, reconhecer um local de crime, ainda mais quando se trata de um assassinato.


Antes de o táxi chegar à esquina do Batalhão de Infantaria, ele já via mais à frente luzes de viaturas e lanternas, militares com cães e o fervilhar de pessoas que pareciam estar perdidas sem saber o que fazer.


Marlos pensou: “O militar brasileiro não sabe nem fazer guerra, ainda quer fazer investigação?!”.


O táxi logo chegou e o sargento bombeiro Cleiton rapidamente foi ao encontro de Marlos, abrindo a porta do táxi.


Cleiton deu o dinheiro ao taxista enquanto Marlos saía, já se queixando:






- Olha, espero que não seja morte por um tiro acidental. Se eu deixei de ficar com minha mulher para investigar homicídio culposo, por incompetência de um “soldadinho bisonho”, eu vou ficar muito puto contigo!


- Calma, compadre...






Ambos caminham para a frente do prédio do comando militar e Marlos falou:






- Eu estava de ressaca quando aceitei ser padrinho do seu filho... Mas vamos começar pelo interessante: o que temos aqui?


- O soldado foi rendido na guarita próxima do terminal de passageiros civis, ficou um pouco com o amigo conversando e voltava para o alojamento da guarda quando viu o corpo caído.






Já próximos do local dos fatos, Marlos não pode deixar de reparar que a calcinha (lilás e rendada) da vítima estava à mostra.






- O que aconteceu depois?


- Ele acionou o sargento da guarda e o adjunto ao oficial de dia que rapidamente vieram para cá.


- Isolamento?


- Trinta metros de raio tendo como o centro o corpo.


- Nada foi mexido... Interessante... Alguém já atestou o óbito?


- Claro: tenente médico Altair Mendonça. Lotado no Hospital de Força Aérea do Galeão (HFAG).


- E qual foi a constatação?


- Disparo de arma de fogo. Acertou o coração e foi morte imediata.


- Imediata... Disparo de arma de fogo... Ele suspeita de calibre?


- Ele é pediatra.






Marlos ficou sem jeito.






- Eu tinha que perguntar.






Um veículo azul escuro, oficial da Força Aérea Brasileira (FAB), veio até a proximidade do local, e da parte traseira dele abriu-se a porta deixando sair um homem alto, magro, cabelos parcialmente grisalhos; fardado, ostentava divisas de tenente-coronel.


Sua face aparentava, além das poucas rugas, cansaço e raiva.


Ao lado, carregando um guarda-chuva, um homem gordo, baixo, com um bigode ralo, e velho conhecido de Marlos: major-infante Nader.






Com a chegada do coronel, Cleiton prestou continência:






- Boa noite, coronel Lancelot.


- Boa noite. À vontade, sargento. Quem é o paisano?






Marlos ia se apresentar quando Nader respondeu:






- Esse é o nem um pouco saudoso sargento Wagner.


- Já ouvi muitas coisas sobre você – disse Lancelot.


- Agora sou apenas o inspetor Marlos. Satisfação em revê-lo, Nader. Vejo que a Força Aérea ainda tem uma velha mania: premiar o incompetente com promoções.


- Ora, seu...






Lancelot interrompeu o relance de fúria que seu subalterno não pretendia deter:






- Calma... Bem, Nader, dê-nos licença.






Após o major se retirar ao veículo oficial, Lancelot continuou:






- Cleiton, por que este policial civil está aqui?


- Como encarregado da Seção de Inteligência eu apenas consegui me lembrar dele para nos auxiliar a solucionar esta sindicância.


- Sindicância! Isso é Inquérito Policial Militar.


- Desculpe, senhor: ainda é uma sindicância, tendo em vista que ainda não foi promovida a inquérito pelo senhor mesmo.


- (com raiva) Está promovida!


- Novamente, senhor, desculpe-me. Foi-se o tempo que palavras ao vento valiam mais que letras no papel.


- Está bem... (gritou) Nader!






Nader saiu correndo ao encontro de Lancelot:






- Sim, senhor.


- Suba, abra o gabinete, promova esta sindicância para inquérito.


- Sim, senhor.






Enquanto Nader ia subindo, Cleiton voltou a falar:






- Gostaria que o policial em pauta fosse engajado ao inquérito nomeado ao ato.






Nader até parou de caminhar:






- O quê?! Ele foi expulso da Força Aérea! Como ele...






Cleiton o interrompeu enquanto Marlos tirou de seu sobretudo preto um maço de cigarros, rapidamente sacou um e o acendeu.






- Com licença, senhor; Marlos é um policial civil que tem como rotina investigações sobre assassinatos. Acredito que ele seja a pessoa mais recomendada para nos auxiliar nesta tarefa tão incomum em nossas vidas militares.






Lancelot olhou para os lados, coçou sua face, e disse:






- Senhor Marlos, por favor, dê-nos licença.






Marlos caminhou alguns metros analisando criticamente a cena do crime.


A primeira coisa que reparou foi que havia outro sargento fotografando sem parar. Pensou: “Deve ser mais um especialista em fotografia acostumado a fotografar cerimônias militares...”.


Olhou para a posição do corpo, de costas para o carro e pensou: “Ela não foi morta pelas costas... E para não ter saído correndo, a pessoa que realizou o disparo seria uma pessoa conhecida dela, um amigo, um colega de trabalho...”.


Olhou para o corpo sem vida, deitado de costas, deixando a carne dilacerada pela saída do projétil, parcialmente coberto por um plástico preto.


“Já vi muitos corpos e aquele buraco de saída é muito similar ao de uma 9 mm... Nove milímetros... Munição supersônica... Muito esporrenta!”


Tangenciando a área, continuou a se afastar de seu compadre, Lancelot e Nader enquanto pensava: “Marlos, pára! O que você está fazendo aqui? Lembra que não foi reengajado? Lembra que foi nessa base que sua vida militar se afundou por babaquices? E o babaca que te afundou é o mesmo que, além de continuar a falar mal de você, foi promovido? Vai pra casa. Tem uma cama quente, seca, com uma mulher linda, que é tua esposa, te esperando...”.


Apesar das luzes ligadas, a escuridão da noite ainda encobria pesadamente o ambiente.


Marlos ouviu uma voz conhecida:






- Fala aí, “cabelinho de fogo”.






Marlos virou-se e sorriu reconhecendo aquele major negro, gordo, um pouco mais alto que ele, que ostentava a patente de major aviador:






- O que faz aqui, “baleia negra”?






Robson aproximou-se de Marlos e, após um abraço apertado, perguntou:






- Policial? Desde quando?


- Um ano depois de sair. E você, piloto desde quando?


- Um ano depois de nos formarmos sargentos. Eu até gostava de ser mecânico de voo, mas eu queria era pilotar.


- Me deixa adivinhar: “esquadrão gordo”?


- Como descobriu?


- Somente o C-130 para conseguir te carregar.






Ambos sorriram.






- Eu não sabia que major tirava serviço de superior de dia – disse Marlos.


- Tem razão: fui acionado por causa desta alteração. Pobre capitã... Boa pessoa...


- E o que tem a ver com isso?


- Sou chefe da Inteligência... Ainda confundem Inteligência com ocorrências de cunho policial... Isso é serviço para a Seção de Investigação e Justiça!


- Concordo.


- E você, veio passear aqui logo hoje?


- Não, o Cleiton foi acionado...






Robson o interrompeu surpreso:






- Cleiton é o meu encarregado! Então você é o policial amigo dele? Se ele dissesse que era o “cabelinho de fogo” eu teria dito para não vir!


- Então posso ir para casa?


- Claro que não! Pode ajudar a gente?


- Olha, Robson, não sei... Eu e o Nader, a gente tem um passado que não é muito legal...


- O que aconteceu?


- Se lembra que eu era especialista em armamento?


- Claro; bom atirador... No tempo da Escola de Sargentos aprontou algumas, principalmente com as nativas...


- (sorriu) Verdade... Mas acabei sendo o único sargento especialista em armamento aqui na base. Não tinha como tomar conta de tudo e acabou dando ruim. E, mesmo depois de uma sindicância provando que eu não fiz nada além de ter muito trabalho e pouco controle, fui punido com vinte dias de prisão administrativa.


- Me deixa adivinhar o resto: os “sábios” infantes dessa base começaram a te encher de pequenas punições como barba por fazer, búti mal engraxado, atraso em formatura e tua ficha conceitual foi pra lona. Acertei?


- (suspirou) É.


- Essa é a Força Aérea: nosso militarismo que desde a Segunda Guerra não sabe o que é um confronto é muito babaca e defasado.






Marlos voltou a caminhar afastando-se de Lancelot, Nader e Cleiton, acompanhado por Robson, que perguntou:
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